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O presente projeto tem como tema a responsabilidade civil diante da incidência de 
sanções internacionais, com enfoque nos reflexos da Lei Magnitsky no ordenamento 
jurídico brasileiro. O problema de pesquisa consiste em compreender de que forma a 
consolidação de regimes sancionatórios internacionais individualizados impacta o 
direito brasileiro, especialmente no que se refere à responsabilidade civil, às garantias 
fundamentais e à soberania nacional. O objetivo geral é analisar esses reflexos e 
identificar os desafios decorrentes dessa interação normativa, e os objetivos 
específicos incluem a contextualização do regime Magnitsky, a análise da 
responsabilidade civil brasileira e a verificação de possíveis conflitos com direitos 
constitucionais. Será feita uma análise com recorte no território brasileiro, inserida no 
contexto internacional contemporâneo, especialmente a partir da difusão do modelo 
Magnitsky após 2016. Metodologicamente, a pesquisa adota abordagem qualitativa, 
com caráter exploratório e descritivo, utilizando revisão bibliográfica e análise 
documental. Como resultados esperados, projeta-se a identificação de tensões entre 
a lógica sancionatória internacional e os princípios estruturantes do direito brasileiro, 
sobretudo no tocante ao devido processo legal, à ampla defesa e à proteção 
patrimonial. O debate evidencia a necessidade de equilíbrio entre cooperação 
internacional e preservação das garantias constitucionais. Conclui-se que a 
incorporação indireta desses mecanismos exige cautela, a fim de evitar violações a 
direitos fundamentais e assegurar a compatibilidade com o Estado Democrático de 
Direito brasileiro.  
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